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  Sobre David Hoffmeister

   

  David Hoffmeister tocou a vida de milhares de pessoas com seu estado de mente solidamente pacífico, alegria radiante e dedicação à Verdade. Ele é um místico moderno que foi convidado a 43 países e 49 estados para compartilhar a mensagem de Amor, Unicidade e Liberdade. Sua jornada envolveu o estudo de muitos caminhos, culminando numa aplicação prática e profundamente compromissada do livro Um Curso em Milagres. Sua imersão era tão completa que, quando ele fechava o livro, para sua surpresa, a Voz do Curso continuava a falar com ele e por meio dele.

   

  David sempre foi conhecido por questionar tudo ao invés de aceitar respostas convencionais. Por isso, ele se deleitava em encontrar, no Curso, apoio e encorajamento para seu exame cuidadoso de toda ideia, crença, conceito e hipótese em sua mente. Jesus tornou-se o professor interno de David, respondendo a todas as suas perguntas, orientando-o a entregar o gerenciamento cotidiano de todos os relacionamentos, circunstâncias e eventos de sua vida. David deu um passo para trás e permitiu que “Ele mostre o caminho” M-155, retirando todo o investimento no ego e no mundo. Estudantes começaram a aparecer, juntando-se a David em diálogos profundos e cartas brilhantes, como as que enobrecem estas páginas.

   

  Em 1996, David foi levado a uma pequena casa em Cincinnati, Ohio, chamada a Casa da Paz, onde ele recebeu aqueles que desejavam dar um passo para trás em relação ao mundo e se aprofundar na mente para descobrir o Cristo interno. Comunidades Living Miracles têm, desde então, se espalhado por USA, Espanha, México e Austrália. Com o exemplo vivo de David sobre aderir totalmente ao Curso, os devotos ao despertar se juntaram para viver os passos propostos no Curso para desdobrar a mente para fora do mundo, em direção a Deus. Eles se unem a David ao estender seus ensinamentos íntegros através de um vasto ministério na internet, fóruns de áudio e vídeo, publicações escritas, reuniões motivacionais com música e filmes para o despertar e eventos on-line ao vivo.

   

  David também compartilhou sua perspicácia em programas de entrevistas e programas de rádio. Os diversos fóruns, pelos quais David compartilha seus sentimentos gratuitamente, permite aos que têm um chamado profundo se conectarem de onde quer que estiverem. O material neste livro foi coletado de suas mensagens de e-mail, postagens em websites e entrevistas, bem como transcrições de diálogos profundos dos primeiros dias de trabalho de David com as pessoas que vieram de todo o mundo para se juntar a ele.

   

  Para os que acreditam em atingir a iluminação nesta vida, David é inspiração pura. Sua atitude gentil e sua expressão articulada e íntegra tocam todos os que o escutam. Seu interesse na aplicação prática significa que as Respostas são para todos. Você reconhecerá as perguntas feitas a ele, já que há apenas uma mente e é a sua! Você reconhecerá as Respostas pela mesma razão. À medida que você adentra este livro, aceita um convite do fundo do seu coração. Você está se juntando a fortes companheiros devotados à iluminação. O despertar requer a desconstrução de tudo o que fizemos para encobrir a Luz que Eu Sou. Assim como fez David, devemos convidar o Espírito Santo para desdobrar nossa mente de todas as ideias, conceitos e crenças – tudo o que pensamos que sabemos – até que tudo o que sobre seja o Amor que somos. A vida de David Hoffmeister é uma demonstração viva da Mente Desperta.


   

  Mensagem do Espírito Santo

   

  Eu trabalharei com suas crenças, guiando-o, passo a passo, à medida que liberta sua mente dos vários conceitos falsos que você acredita que o mantêm seguro e feliz. Apenas a liberação dessas falsas crenças lhe trará Felicidade Verdadeira e Paz duradoura.

   

   


   

  Notas do Editor

   

  
    
      ● David geralmente verbaliza os pensamentos da mente. Esses pensamentos são apresentados em itálico, ao invés de entre aspas.
    

  

   

  
    
      ● As palavras “o Curso” e o acrônimo UCEM são usadas intercaladamente ao longo deste livro, referindo-se a Um Curso em Milagres.
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  “Todo o prazer real vem de se fazer a Vontade de Deus.” (T-1.VII.1.4)

  T-1.VII.1.4= Livro-texto, Capítulo 1, Subtítulo VII, parágrafo 1, sentença 4
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  Capítulo um

   

   

  Cura e Expiação são idênticas

   

  David: Não há, definitiva e positivamente, nada no tempo, matéria ou espaço que seja absolutamente causativo. De tudo o que parece vir da boca, é preciso apenas prestar atenção ao conteúdo. Por exemplo, agora mesmo, enquanto vocês estavam falando sobre a cachorra, vocês expressaram a ideia de que, se a prenderem, ela se sentirá carente e, se a soltarem, ficará contente – causa e efeito. Quase tudo em que se pode pensar neste mundo baseia-se em causa e efeito.

   

  Aceitar a Expiação e se ater ao fato de que minha mente é a causa e não existe absolutamente nada na tela, em todo o cosmos, que seja qualquer tipo de causa, é a cura. É disso que trata a seguinte lição no Manual de Professores:

   

  A cura e a Expiação não estão relacionadas, são idênticas. Não há ordem de dificuldades em milagres, pois não existem graus de Expiação. É o único conceito completo possível nesse mundo, pois é a fonte de uma percepção totalmente unificada. A Expiação parcial é uma ideia sem significado, assim como é inconcebível que existam áreas especiais do inferno no Céu. Aceita a Expiação e estás curado. A Expiação é o Verbo de Deus. Aceita o Seu Verbo e o que restará para tornar possível a doença? Aceita o Seu Verbo e todos os milagres terão sido realizados. Perdoar é curar. O professor de Deus aceitou a Expiação para si mesmo como sua única função. Assim sendo, o que existe que ele não possa curar? Que milagre pode deixar de ser dado a ele? M-22.1

   

  O próximo parágrafo aborda o autoconceito e a transferência de treinamento. O que vou reter da Expiação?

   

  O progresso do professor de Deus pode ser lento ou rápido, depende de que ele reconheça a total abrangência da Expiação ou, por algum tempo, exclua daí certas áreas problemáticas. Em alguns casos, há uma consciência repentina e completa da aplicabilidade perfeita da lição da Expiação a todas as situações, mas isso é comparativamente raro. O professor de Deus pode ter aceito a função que Deus lhe deu muito tempo antes de ter aprendido tudo o que a sua própria aceitação lhe oferece. M-22.2

   

  Participante: Se eu soubesse o que me esperava…

   

  David: [rindo] Madre Tereza disse algo como: Se eu soubesse o que estava por vir quando era jovem, nunca teria começado o trabalho. Ela foi ligeiramente irônica.

   

  Somente o fim é certo. Em qualquer lugar ao longo do caminho, o reconhecimento da abrangência total, que é necessário, pode alcançá-lo. Se o caminho parece longo, que ele fique contente. Já decidiu em que direção quer seguir. O que mais lhe foi pedido? E tendo feito o que foi requisitado, acaso Deus deixaria de dar-lhe o resto? M-22.2

   

  Penso nessa parte: “Se o caminho parece longo, que ele fique contente.” Você tem uma ideia de quão rapidamente quer subir a aparente escada. Não é possível realmente ir para o próximo degrau até que você tenha um bom empurrão no primeiro. Desejo e disponibilidade são as únicas coisas que determinam se essa será uma escada longa ou...

   

  Participante: Parece tranquilizador para mim. Esteja contente onde está. Não se preocupe se aparentemente vai levar muito tempo ou não.

   

  David: Não comece a julgar baseando-se em diferenças no mundo, ou comparações.

   

  Participante: Apenas contente-se e mantenha-se no caminho.

   

  David: “É preciso compreender que o perdão é cura, se o professor de Deus quer progredir.” M-22.3 O perdão é a reversão dos pensamentos na mente, de todos os pensamentos que foram distorcidos na mente. “A ideia de que um corpo pode adoecer é um conceito central no sistema de pensamento do ego.” M-22.3 Esta é uma hipótese subjacente. Sempre que algo vem à tona, como o problema no seu dedão do pé ou os sintomas da gripe, a hipótese subjacente sobre o problema que se apresenta é a de que se tem um corpo doente. “Eu me sinto assim” ou “Tenho passado por isso.” A ideia de que um corpo pode adoecer é o conceito central no sistema de pensamento do ego. Como vemos neste parágrafo, é muito importante para o ego se apegar à ideia de que um corpo pode adoecer. Esta é uma de suas testemunhas mais fortes da separação – é uma carta na manga!

   

  Participante: E quanto mais você pensa nisso, lhe dá mais poder.

   

  David: Focar-se na dor “[...] dá autonomia ao corpo, separa-o da mente e mantém intocada a ideia do ataque.” M-22.3

   

  Participante: Como se o corpo tivesse poder sobre minha mente, para manter-me distraído da verdade.

   

  David: Por trás disso, está o pensamento: Não consigo mudar minha mente. É o que escuto quando as pessoas dizem...

   

  Participante: “Sinto dor.”

   

  David: Sim. Também ouço: Eu tentei. Pedi ao Espírito Santo para ver as coisas de maneira diferente. Não quero sentir dor. Não consigo fazer isso. A dor tem poder sobre mim. Há um sentimento de frustração e impotência. A mente escolheu isso e se esqueceu exatamente de sua escolha para parecer que o corpo tem poder. Quanto mais profundamente adentramos esse assunto, você começa a ver o desejo da mente em se agarrar ao conceito de si mesma, como percebe a si mesma. Ela quer se agarrar com apreço à separação, ao pequeno ser. Está determinada a se agarrar a isso. Está com tanto medo de liberá-lo e simplesmente adentrar a luz que a doença parece um ótimo e valoroso dispositivo. Ela claramente fornece uma testemunha.

   

  Participante: Chama a sua atenção.

   

  David: Tira a atenção da mente e a projeta de volta lá fora, no corpo e na tela.

   

  Participante: Em vez de observar o que estou pensando agora, só penso na dor no meu dedo do pé ou no cotovelo.

   

  David: Conforme nos aprofundamos na metafísica, o próximo pensamento se parece com o comentário de nosso amigo: “Quero entender isso. Adoeci por conta própria.” Agora a mente assumiu a responsabilidade pelos pensamentos de ataque e pelo que ela percebe como doença. Aí é onde entra a culpa. Ela vem do alinhamento à mente errada, de se levar pensamentos do corpo ao nível da mente. Em outras palavras, dizer que sou responsável pelo comportamento, por coisas que o corpo parece fazer e ter feito e assim por diante. Se isso é verdade, então os pecados estão apenas nos corpos, mas a mente se associou ao corpo e é aí que entra a culpa.

   

  Participante: Isso é a confusão de níveis?

   

  David: Sim, é a confusão de níveis. Pensamentos do corpo pertencem ao ego e não à mente certa. No entanto, dizer que os pensamentos do corpo são a causa é o real significado de “levar pensamentos do corpo ao nível da mente.” É simplesmente dizer que o corpo, ou algo na matéria, é causativo ou criativo. E você pode ver que aí ocorre a confusão de níveis – na crença de que corpos realmente agem. Neste mundo, parece que existem pessoas autônomas que agem autonomamente. Parece que, no estado iludido, cada um de nós tem mentes diferentes. Pode-se decidir vir ou ficar, cada um de nós pode decidir fazer isso ou aquilo. Realmente parece ser assim. Há uma crença muito bem aceita de que todos somos pessoas. E parte do que é ser uma pessoa envolve ter uma mente própria. A mente iludida atribuiu à mente as propriedades do corpo. A metáfora aqui é a de que temos esses corpos separados sentados no sofá e cada mente também é separada.

   

  Na realidade, existe apenas uma mente e todos os personagens na tela, todos eles, são parte do desenrolar de um roteiro que já passou, tudo já passou completamente. Em outras palavras, quando digo que a mente escreveu o roteiro, quero dizer que ela contratou os personagens, distribuiu os papéis e tudo o que é dito é invenção da própria mente. Esta mente adormecida inventou e projetou todos esses outros corpos e mentes e atribuiu todos esses papéis, inventou tudo.

   

  Não há absolutamente nada com que se chatear quando alguém diz ou faz algo. Quando outra figura do sonho ou a cachorra parece fazer algo e você fica chateado, isso é parte do roteiro. Acredita-se, porém, que se trata de algo à parte da minha mente. Se sou uma pessoa e aquela é uma cachorra, não uma criança, mas apenas uma cachorra, e estou chateado com seu comportamento ou algo assim, eu simplesmente neguei que se trata apenas de um pensamento ou uma imagem em minha própria mente. Quero dizer, se é apenas outra imagem, qual o problema? Você vê quando o significado se imprime na imagem: Eu sou uma pessoa, esta é minha casa, receberei convidados, esta é apenas uma cachorra, a cachorra não deveria atrapalhar nossa vida social, não deveria fazer isso. Você consegue ver onde tudo isso é interpretado como significativo e então, minha nossa, antes que perceba, está bravo com alguma coisa que a cachorra fez. Ou você pode olhar para isso a partir da perspectiva de que corpos não são autônomos, eles não agem à parte da sua mente. São pensamentos numa forma concreta, atuando.

   

  Participante: Então não sou responsável pelos papéis que atribuo, pelo que é dito ou feito pelos personagens, mas sou responsável pela maneira como os percebo?

   

  David: Sim.

   

  Participante: Sou responsável pela minha reação. Isso é tudo que eles são, na realidade. Tudo é como você se sente – tudo. É como quando estou caminhando e penso que encontrarei alguém com quem conversar. Sei que vai ter alguém lá e, com certeza, lá está a pessoa!

   

  David: A única coisa que você deve fazer é sempre manter isso no tempo verbal passado, porque o milagre o vê como algo que já aconteceu. Coloquei alguém lá para conversar. “Eu vou colocar” tem um sentido linear.

   

  Estamos retornando ao tema da causalidade. Por exemplo, realmente parece que às vezes, quando penso que quero água, aparece uma piscina. Há muita discussão sobre conceitos como abundância, sobre usar sua mente para atrair coisas para si, mas o roteiro está escrito! A única coisa sobre a qual realmente temos escolha é ver através do milagre – acima do campo de batalha– compreendendo que nenhuma das imagens é verdadeira e nada disso sou eu. É daí que vem a paz. Apenas parece que símbolos são produzidos, como se as pessoas usassem suas mentes para conseguir carros e coisas. Então, elas associam isso à ideia de que a mente é poderosa e criativa, mas isso está mais uma vez ligado à forma. Elas não têm a clareza de níveis que o Curso traz. A mente certa vê tudo como falso. A mente certa não está cheia de imagens. Ela está acima das imagens e olha para todas elas como igualmente falsas. O ensino é muito claro sobre a causalidade e sobre o fato de que todos esses efeitos são irreais. Se são efeitos irreais, sua causa é irreal. O Espírito Santo olha para a causa e sabe que a “causa” desses efeitos é irreal. Ele julgou a causa e a ignorou. Ele não olha para as projeções na tela. Ele julgou a causa destas e sabe que é irreal e, portanto, sabe que tudo na mente errada é falso. Assim, ser sem defesas faz todo o sentido. Nunca haveria uma razão para ter qualquer tipo de cuidado, preocupação ou inquietação.

   

  Podes imaginar o que significa não ter cuidados, preocupações, ansiedades, mas apenas ser perfeitamente calmo e sereno o tempo todo? No entanto, é para isso que serve o tempo; para aprender só isso e nenhuma outra coisa. T-15.I.1

   

  É isso. Essa é a lição. E também não é algo que você tem de se esforçar para conseguir.

   

  Participante: Sim, este trecho realmente me tocou: “Pois não reagirias de forma alguma a figuras de um sonho se soubesses que estavas sonhando.” T-27.VIII.10

   

  David: Sim.

   

  A consciência do sonhar é a função real dos professores de Deus. Eles observam as figuras dos sonhos ir e vir, se deslocar e mudar, sofrer e morrer. Apesar disso, não são enganados pelo que veem. Reconhecem que contemplar uma figura de sonho como doente e separada não é mais real do que considerá-la saudável e bonita. Só a unidade não é coisa de sonhos. E é isso que os professores de Deus reconhecem por trás do sonho, além de todas as aparências e ainda assim como algo que, com toda a certeza, lhes pertence. M-12.6

   

  Posso me ater a esse pensamento. Mesmo que alguns possam parecer estar doentes ou morrendo, a mente interpreta isso como impossível. É impossível que o corpo esteja doente. É impossível morrer de verdade. A morte é redefinida como sendo qualquer momento em que se está, de alguma forma, magoado. Isso é a morte. Essa perspectiva é útil porque leva de volta à dimensão psicológica, à realidade da mente, e se distancia da realidade física, como se algo acontecesse quando um corpo para de respirar. Você já ouviu a expressão “alguém se foi” ou “fez sua passagem?” Passagem para onde?

   

  Participante: Ontem, meu filho chegou não apenas chorando, mas berrando. Foi uma ótima oportunidade para eu não ficar preso! Eu queria ser amoroso, mas não soube me comunicar sem me envolver com aquilo. Simplesmente mantive a intenção de ser amoroso e não me envolver, mas senti que não sabia como comunicar aquilo. Eu não sabia expressar a amabilidade ou o confortar. Isso significa segurá-lo e abraçá-lo? Ele me disse que um tijolo havia caído na mão dele.

   

  David: Sim, ele também queria me mostrar. Me sentei com ele e simplesmente mantive minha intenção. Em questão de poucos segundos, ele parou de falar sobre a mão e começou a falar de outras coisas. Como não foi compartilhado na mente, o foco da atenção mudou da mão para o fato de apenas estar lá, sentado. Lá estávamos na cama, conversando sobre outras coisas por cinco ou dez minutos. Uma delas era: “Quando minha mãe vai chegar em casa?” e eu disse, “Oh, ela está fazendo algumas tarefas.” Isso é parte do condicionamento também, querer procurar por alguém familiar e complacente. Porém, mais uma vez, quando não se compartilha, a atenção pode mudar. Como o exemplo que você sempre compartilha, sobre ir à aula de Ciência Cristã quando ele tinha uma ferida no rosto, como o homem elefante. Era Ciência Cristã, então nem as crianças nem o professor deram muita atenção à ferida. Ninguém nem mesmo a mencionou.

   

  Participante: E, então, ela se curou rapidamente. Porém, por uma semana, para todos os outros lugares que íamos, as pessoas diziam coisas como: “Oh, minha nossa, o que aconteceu com você? Você está bem!?” As pessoas realmente deram muita importância para isso. Para mim, foi tão contrastante com o lugar onde ninguém falou sobre isso. Uau, que diferença faz.

   

  David: Realmente coloca em prática.

   

  Participante: Ele não sentiu necessidade de entrar e avisar que a aparência dele não é assim normalmente. Não explicou isso a ninguém.

   

  David: Havia outra história sobre uma senhora na Ciência Cristã que teve experiências como essa por toda sua vida. Certa vez, ela buscou a neta na escola depois que a enfermeira da escola mandou a menina ir para casa. A filha dela estava falando e falando, em pânico, sobre a enfermeira ter dito que poderia ser isso ou aquilo, mas a avó apenas não dava atenção alguma a isso – não disponibilizou sua mente àquela percepção. Ela deixou se dissipar naturalmente porque a mente está literalmente clamando: ensina-me que isso não é assim.

   

  Participante: Uma área na qual me sinto em falta é quando as crianças ficam doentes e querem ficar em casa. Digo: “Ok, então fiquem.”Mas então a escola pede que você escreva um bilhete explicando por que elas ficaram em casa. Sinto que não posso escrever que elas estavam “doentes.” O que eu digo?

   

  David: A doença é, num sentido, uma mente pedindo ajuda.

   

  Participante: Então, minha filha tinha uma mente doente pedindo ajuda hoje. [risos em grupo]

   

  David: Em sua mente, você sabe disso. Você tem que saber o significado e deixar as palavras serem usadas. Jesus era tão hábil ao dizer as palavras e você compreende o que ele quis dizer em sua perspectiva, mas alguém poderia dar um significado completamente diferente para isso. O importante é que tenho de estar em minha mente certa. Então, o comportamento parecerá automático. Vai haver acolhimento e abraços através de mim, não por mim.

   

  Você deve estar ancorado naquele ponto em que sabe que tudo está certo e então, para quaisquer palavras que vierem, deixá-las vir. Elas podem funcionar como um quebra-gelo ou um caminho para algo a mais. Entretanto, o objetivo principal de se estar ancorado é que é simplesmente impossível perceber a doença. É impossível que o Filho de Deus esteja doente. Como você vê seu irmão, vê a si mesmo. Se seu irmão é um corpo doente, então você não pode evitar ver a si mesmo da mesma forma – como um corpo. Se você pensar em e vir seu irmão como um corpo, pensará em e verá a si mesmo como um corpo. Não há como tirar sua mente e seu espírito de seu corpo. “Assim como o tratares, tratarás a ti mesmo. Assim como pensares dele, pensarás de ti mesmo. Nunca te esqueças disso, pois nele acharás a ti mesmo ou te perderás.” T-8.III.4

   

  Participante: Mesmo o nosso amigo que manca – eu ainda vejo isso, mas, simplesmente dizer: “Bem, não vou falar sobre isso”, tampouco é a solução.

   

  David: É uma interpretação. Bill Thetford era um psicólogo e, certa vez, Jesus queria que ele fosse para uma conferência de reabilitação. Parte da resistência de Bill era que ele não suportava ver corpos machucados, porque isso o lembrava do que ele pensava ser sua própria fragilidade. E é literalmente isso que acontece quando começamos a interpretar comportamentos, sejam eles mancar, tossir ou as manchas que você viu em alguns dos pacientes com AIDS.

   

  Sempre que começamos a fazer qualquer interpretação, tornamos o erro real. Então você pergunta: O que faço agora? Como junto as peças? Esse é um problema perceptual. Quanto mais você se ancora no sistema de pensamento do Espírito Santo, mais a irrealidade da doença deve aparecer na mente. Na sua mente, o que você faz quando vai até os irmãos é constantemente lembrá-los de sua integridade. A mente do curador suplica à mente do paciente, por assim dizer. Existe outra forma. O Filho de Deus é íntegro e completo. E isso se dá no nível da mente. Trata-se de estar ancorado em ver seu irmão como íntegro e, então, qualquer coisa que seja útil a um nível comportamental será dado. Jesus está usando o corpo para fazer o milagre. Os pensamentos de dúvida entram quando decidimos que deveríamos ter feito isso ou aquilo. Oh, você ainda pensa que pode fazer? Então, você não compreende que é apenas uma questão de se alinhar à mente certa ou à mente errada, seguindo-se automaticamente o comportamento. Você ainda pensa que poderia ter feito isso, ou deveria ter feito aquilo? Então ainda está brincando de ser Deus. Você ainda está na arrogância de tentar fazer o milagre sozinho, e isso significa que você ainda acredita que o corpo é autônomo – que consegue controlar seu comportamento, que ainda existe uma pessoa separada, individual, o “Eu” e o “Eu posso.”

   

  Participante: No exemplo que você usou sobre o filho dela, é como dizer que, em vez de olhar para trás e dizer fui útil para ele ou expressei amor para ele, trata-se apenas de olhar para como se sentiu e se você estava na sua mente certa? E, se houver dúvida, então, creio que não estava. Quero dizer, se há qualquer dúvida sobre estar agindo corretamente ou se eu deveria ter feito mais, então creio que não posso estar na mente certa.

   

  David: Neste momento. Trazemos de volta a este momento. Aí é que entram a intenção e o ardor de se esclarecer. A única forma de nos livrarmos da dúvida para sempre é nos livrarmos completamente de causa e efeito, absolutamente livres desses pensamentos, tendo observado nossas mentes bem de perto. Vou liberar aquele pensamento, vou liberar aquele outro... Quando isso é realmente feito com consistência, a mente se torna ancorada e certa de que o amor é realmente tudo o que existe. O trampolim é ver tudo como sendo amor ou um pedido de amor, mas você compreende que mesmo isso deve ser liberado.

   

  Participante: Então, no caso do filho dela pensando que o tijolo causara sua dor, preciso apenas ver que o tijolo não era a causa de sua tristeza, que era algo em sua mente ou em minha mente? Você pode explicar?

   

  David: Bem, usar a analogia de “sua mente” e “minha mente” significa que a mente acredita ser culpada. Minha mente como professor de Deus é ter certeza – certeza absoluta – de que a mente é inculpável.

   

  Participante: Então, ele estava chamando as testemunhas de que era culpado. E se reforço isso, estou reforçando que ele é, de fato, culpado.

   

  David: Na sua própria mente, se você for a tal nível na metáfora.

   

  Participante: Então, se vejo dor nele, então essa é a testemunha para a minha mente de que a dor é possível e real?

   

  David: Sim. Você tem de acreditar na dor para poder vê-la. Dor é um conceito. Você não consegue vê-la no mundo a não ser que acredite nela.

   

  Participante: Então, existe uma maneira de manter este cenário, com os gritos e o corte na pele, sem perceber dor alguma? E se você sonhasse que isso tivesse acontecido, haveria algo com que se aborrecer? O filho dela poderia se machucar?

   

  David: Aí é que entra o “Oh.” Oh, sinto pena, já passei por isso também. Qual “eu?” Cristo passou por isso? Cristo sentiu dor? Cristo pode se identificar com a dor? Não. Há uma crença, você pensa que sabe que essas coisas acontecem e então se sente mal porque alguém também está passando por isso. Isso é torná-lo real. É dizer que você sabe que é real. Neste momento, não estou experimentando isso, mas você está e sinto por você. Deve-se desistir desse pensamento. Ele não é curativo.

   

  Participante: Esse é o curador não curado.

   

  David: É definitivamente o curador não curado. Você pode ser leve. Não no sentido sarcástico ou de fazer piadas sobre isso ou aquilo, mas pode haver um sentido de leveza e alegria. Assim pode ser o dia todo – uma sensação de leveza e alegria. Não importando se o sol está brilhando e as pessoas chegam expressando gratidão, ou se parece haver crianças berrando, enchentes, furacões, ou...

   

  Participante: ...um cão irritante, ou...

   

  David: …ou sua casa em chamas. Esse é um bom exemplo, apenas observar uma grande mansão queimando sem apego, sabendo que havia um propósito – vendo que havia um propósito ali. Para muitos, esse foi um exemplo extremo. O ego diz: Minha nossa, e se fosse minha casa? Entretanto, quando você é o sonhador do sonho, não pode existir perda ou ferimento. Não é nem uma questão de voltar e pensar: Bem, estraguei tudo com meu filho. Isso também é passado. Esse pensamento é uma percepção inventada. Você deve voltar sempre a uma intenção presente. Qual é meu propósito agora?

   

  Participante: Então, como você usa uma situação como essa?

   

  David: Ela está sendo usada. Ao ser discutida dessa forma, atribui-se a ela um novo propósito. O propósito todo é atribuir um novo propósito. E quando esse propósito pode ser dado? Agora mesmo é o único momento em que pode ser dado. Palavras são apenas símbolos.

   

  Participante: De fato, acho bom usar um exemplo como esse e discorrer sobre ele.

   

  David: Sim, e você compreende que é absolvido agora. É nisso que você finalmente chega. Agora é o único momento em que você pode ser absolvido ou se sentir culpado. É uma decisão do momento presente. Isso se distancia do senso linear de, Bem,...

   

  Participante: …Eu poderia ter feito melhor.

   

  David: Há aquela pessoa linear mais uma vez. Sempre que você volta e se sente pessoalmente responsável pelo que fez ou falhou em fazer, está levando pensamentos do corpo ao nível da mente. Está vendo a si mesmo como uma pessoa linear – uma pessoa no tempo linear – e isso é indução da culpa. É a negação de seu Ser, seu Ser espiritual. O milagre, por outro lado – não importando o que é dito ou feito – literalmente eleva a mente. A mente está observando o sonho e isso inclui todas as percepções de tudo o que o corpo parece fazer, dizer ou pensar, mesmo pensar que você mesmo está fazendo julgamentos, do tipo: Ainda não entendi, nunca vou entender isso. Uma vez que você está acima disso, é como se Aaah – liberação instantânea. E se continuarmos por aqui veremos que isso é tudo.

   

  A ideia de que um corpo pode adoecer é um conceito central no sistema de pensamento do ego. Esse pensamento dá autonomia ao corpo, separa-o da mente e mantém intocada a ideia do ataque. Se o corpo pudesse adoecer, a Expiação seria impossível. Um corpo capaz de ditar à mente o que fazer, de acordo com o que lhe parece adequado, meramente toma o lugar de Deus e prova que a salvação é impossível. M-22.3

   

  Isso é a reversão de causa e efeito. Se fosse possível um corpo ordenar que uma mente fizesse algo, então Deus está morto, como Nietzsche disse: Deus está fora de cena. A crença, então, é de que não existe Deus e eu sou indefeso. Sou a vítima desse sonho agora. Ele me diz o que fazer. Tenho que seguir suas leis. Sou uma pequena figura do sonho que está presa e indefesa. Posso apenas fazer algumas coisas para postergar o inevitável. Quando este mundo me cercar e a respiração deixar o corpo...

   

  Participante: O que me acontecerá, então? Vou para o inferno ou para o Céu? Que assustador.

   

  Participante: Ainda assim, você pode estar na sua mente certa ou na errada. [risos em grupo]

   

  David: Acho que nosso amigo está brincando, é assim que o ego olha para isso. Esse temor é o ego. Você tem todo o direito de estar com medo baseado na maneira como percebe a si mesmo.

   

   


  Abordando a ideia de perdão

   

  O sentimento de paz é a maneira de sabermos quando estamos num estado de não-julgamento. Para entender a profundidade real do perdão, são necessários estudo e compreensão. Há muitas abordagens que Jesus usa no Curso para alcançar a mente em níveis diferentes. Ele usa até mesmo exercícios de visualização, nos quais lhe diz para pensar em alguém com quem você tem dificuldades e vê-lo iluminado, etc. Eu diria que esses são tipos mais iniciais de experiências. Além disso, você vai às realidades mais profundas, onde não há nada a perdoar. Você perdoa seu irmão pelo que ele não fez.

   

  Vamos olhar para essa ideia interessante de que eu perdoo meu irmão pelo que ele não fez. Mas acabei de vê-lo resmungar comigo. Ela não me devolveu o dinheiro que falou que ia devolver. Essas ou quaisquer outras mágoas. Vejo o comportamento bem aqui. O que devo fazer? Negar o que meus olhos viram? Trata-se de percepção. A maneira mais útil de olhar para a percepção é primeiramente lembrar-se de que nossos pensamentos reais, conforme definição do Curso, estão num nível muito mais profundo de nossa mente. Eles são a luz. A mente fugiu da luz. Ela fez pensamentos de ataque e o mundo da percepção para encobrir e se esconder da luz. Em outras palavras, o mundo é projetado para fora para distrair a mente e impedir que ela olhe para esses pensamentos tolos e veja que os pensamentos de ataque não são reais. O Perdão é ser capaz, num sentido Zen, de dar um passo para trás em sua mente e ser capaz de olhar para dentro e ver esses pensamentos, sem ficar amedrontado.

   

  Agora, a mente acredita que é esses pensamentos. Você sabe o quanto pode estar identificado com carros, casas, corpos, imagem do corpo... e todos eles são, na verdade, apenas uma projeção de pensamentos. Imagine seu próprio mundo particular. Você fecha os olhos, medita e escuta toda essa falação acontecendo. Tem todos esses pensamentos de julgamento sobre a moça da rua abaixo ou seu chefe, ou seja lá o que for. A mente está com medo por causa desses pensamentos. Ela se sente sobrecarregada às vezes. O que posso fazer? Minha mente está cheia desses pensamentos! De certa maneira, o ego está dizendo: Certo, você é culpado, não quer olhar para esses pensamentos. Vá se envolver em algum tipo de vício lá fora no mundo, fique muito ocupado para, então, ficar distraído a ponto de nem mesmo ter tempo de ficar quieto, porque dá muito medo ficar em silêncio e olhar para esses pensamentos.

   

  Os pensamentos não são bons ou maus, são irreais. Eles não são nada. Mas a mente está convencida de que eles são mais do que nada. Está convencida de que eles são eu. Sou uma pessoa que julga, sou uma pessoa controladora. Todos os atributos que nos damos têm a ver com os pensamentos que estão lá dentro. O perdão é um afastamento desses pensamentos.

   

  Uma forma brilhante de abordar o perdão é se lembrar de que a mente é a causa. A mente é a causa de tudo. Uma vez que ela acreditou numa ideia insana de separação e adormeceu, causa e efeito foram separados e invertidos. Agora, ela acredita ser uma pessoa num mundo. Parece que a causa de nosso estado de mente é tudo o que acontece ao nosso redor. Nesse mundo, as pessoas pensam: Sim, mas o que você faz quando um tornado está chegando? Há perigo se a mídia diz que há um assassino à solta na vizinhança. Se o corpo parece estar ferido ou doente, ter câncer ou algo assim, o que você faz? Todas essas coisas parecem estar tirando a paz da sua mente, são como um problema real. Tenho um corpo doente ou algo assim. Entretanto, o corpo, assim como o mundo inteiro, é parte da tela que o ego diz ser onde o problema está. O Perdão, em sentido definitivo, é a reversão disso. É ser capaz de gradualmente transferir essas ideias para mais e mais situações à medida que você vive seu cotidiano, e restabelecer causa e efeito – ver que a mente é a causa. Tudo é uma decisão que estou fazendo e meu estado de mente é um efeito. Literalmente, posso escolher a paz num campo de concentração ou quando meu carro, de repente, some da minha vista. Em qualquer situação, a paz é uma escolha.

   

  Muitas perguntas surgem quando entramos nesse assunto. Saber que seu estado de mente é uma escolha pode ser muito empoderador. Você não é a vítima das projeções fora de si. É sempre uma escolha. Porém, com as doenças, por exemplo, as pessoas podem se sentir culpadas por estarem doentes, por “escolher” a doença. Essa é uma armadilha muito comum. No entanto, em última instância, acontece que uma doença é uma decisão feita pela mente. O Curso ensina isso na lição 136 e na seção Como se Realiza a Cura do Manual de Professores. A mente sente-se culpada, então projeta a doença no corpo, o que é como chamar uma testemunha à tribuna e então dizer: Veja, Deus, não sou íntegro e completo, eterno e imutável. Sou este pequeno corpo fraco e frágil, estou certo disso, você sabe, sou pequenino e estou certo. De certa forma, a doença parece vir do medo de curar-se, quando o lembrete caloroso e gentil da luz surge em nossa mente, do qual a mente iludida está com medo. Então, ela escolhe um mecanismo de defesa para fornecer uma testemunha que dirá: Deus, você está errado e eu estou certo. Isso, então, nos leva ao problema da autoridade, que o Curso nos diz ser o problema básico subjacente à nossa mente por trás de tudo o que acontece.

   

  A ideia de que existe um problema de autoridade na mente iludida, entre ela mesma e Deus, é simplesmente algo grande demais para se pensar. Eu? Eu tenho um problema com Deus? Essa é uma ideia monstruosa demais, então a mente literalmente a projeta no mundo. Agora sou uma pessoa no mundo e não tenho um problema de autoridade com Deus – tenho um problema de autoridade com meus pais, com um político, advogado, com meu marido ou com meu chefe. Ela é transferida e projetada, quando, na verdade, o problema ou questão central de autoridade é: Fui criado por Deus como Espírito, imutável e eterno, ou posso inventar a mim mesmo? Posso fazer a mim mesmo enquanto vivo, posso fazer algo diferente disso? Todos que parecem chegar a este mundo e acreditam ser uma pessoa no mundo têm esse problema de autoridade. Obviamente, isso está apenas dentro da mente iludida. Na realidade, Deus sabe que seu Filho é eterno e imutável. Entretanto, dentro do sonho do mundo, existe um problema ocorrendo com Deus! Não é um problema consciente. Se você olhar para trás na sua jornada, pode ter tomado alguns caminhos diferentes antes de chegar ao Curso e à ideia de que Deus é Amor. Há algo nessa ideia que simplesmente ressoa. Sim! Sempre soube que essa tinha de ser a verdade.

   

  Então, o Curso vem e lhe diz que toda vez que você fica bravo com alguém ou faz uma relação de amor ou ódio especial e tenta justificar seus pensamentos – essa é apenas uma expressão desse problema de autoridade. O Curso nos ajuda a realmente chegar à mudança de nossas percepções, de maneira que possamos literalmente ver o mundo de forma diferente. Você pode até mesmo chegar a um pensamento consciente de que Deus é Amor.

   

  Essa é uma sinopse do perdão. E este deve ser uma experiência. Não precisamos de outra teologia sobre a qual falar. Não precisamos de outra religião, já tivemos religiões suficientes. Jesus diz que nunca poderá existir uma teologia universal. Nunca vai existir, neste planeta, um tempo em que todas as pessoas tenham uma só religião. O ego é fragmentado e todos têm diferentes autoconceitos e crenças percebidos. Dentro da percepção do mundo, não existirá nenhuma teologia universal – mas pode e deve haver uma experiência universal.

   

   


  O mundo não tem causa real

   

  David: A Lição 182 do Livro de Exercícios se refere à metáfora de que existe, dentro de você, uma criança que precisa de sua proteção. Não se trata de proteger o ego. Eu diria que há certa confusão na abordagem de terapias que falam de proteger a criança ferida. Você não precisa proteger o ego, porque é nele que estão todos os mecanismos de defesa. Todos eles são tentativas de proteger o ser fragmentado e ferido. As defesas devem ser baixadas.

   

  O caminho do Curso difere do trabalho da criança interior, de adentrar um lugar seguro com a criança interior, ou de reviver uma cena. O Curso trata de olhar para suas interpretações, que incluem suas ditas memórias presentes, seus sonhos diurnos, onde as coisas aparecem. É à sua interpretação do que está acontecendo que você reage. É a interpretação que evoca a emoção.

   

  Participante: Lembro-me que uma das principais mensagens no programa de doze passos é a de que somos impotentes frente ao álcool, como se o álcool fosse o demônio, sobre o qual não temos poder algum. A mensagem poderia, da mesma forma, ser: Eu sou um corpo!

   

  David: Trata-se de forma e conteúdo. Vejo um paralelo entre a ideia dos Alcoólicos Anônimos de ser impotente ante o álcool e “o roteiro está escrito.” Você não tem poder sobre o roteiro. O roteiro está escrito. Você não pode mudar a forma. A única escolha que lhe resta é como você olha para ele. É necessária uma verdadeira abertura na mente para realmente entender que você não tem controle sobre os eventos, mas apenas sobre a forma como percebe as coisas. Isso significa desistir da tentativa de consertar as pessoas ou de mudar as coisas na tela.

   

  Participante: Não seria possível dizer que, em certo sentido, estamos no controle? Temos uma escolha sobre com quem nos identificamos a todo o tempo. Não é isso que você está dizendo? Que, em certo sentido, o guia que escolho determina minha percepção? Se eu estiver dirigindo para casa amanhã à noite e me envolver num acidente, eu poderia olhar para isso como se tivesse pedido por ele em algum nível. Eu sou responsável e, portanto, não sou uma vítima de qualquer maneira, formato ou forma.

   

  David: É uma boa questão. Podemos nos aprofundar um pouco mais em causa e efeito. No próximo passo, as pessoas podem sentir-se assim: Tenho câncer. Sou responsável por isso, ou Eu me envolvi neste acidente de carro e perdi meu braço. Sou responsável por isso. Aaargh! Isso ainda é uma super culpa! Você pergunta: O que estou fazendo de errado, ou, por que me coloquei nessa situação? A pura relação de causa e efeito, a verdadeira, está no Céu. Deus é o Pai e o Filho é o efeito. Pensar que você tem qualquer poder causativo sobre a tela ou sobre o roteiro, é uma confusão de níveis. Toda a causa é na mente. Quando chegamos à ideia de manifestação, a mente crê que existe algum tipo de habilidade criativa conectada à forma. Temos que começar a compreender que a causa está sempre no nível da mente.

   

  Uma vez que começamos a compreender que não há nada na tela que possa tirar nossa paz – que não existe efeito lá fora que possa tirar nossa paz – provamos que, na verdade, não havia causa real para nada do que aconteceu. É uma forma reversa de refutar o ego. Obviamente, se este mundo não tem efeito, então ele jamais pode retirar a nossa paz e podemos generalizar isso para qualquer situação. Essa é a forma pela qual o Espírito Santo “prova” isso. Ahá, então o mundo não pode ter uma causa real e, portanto, o ego é refutado. Isso tira todo o senso de culpa, porque, na realidade, nunca fizemos nada a nós mesmos. Como nosso amigo sempre diz: “Podemos dizer que o roteiro está escrito, mas o roteiro não é real.”

   

  Participante: Se não há nada lá fora na tela, então não conseguiríamos afetar nada. Tentar ensinar o Curso, por exemplo, ou tentar ensinar que uma mudança de mente é possível, não podemos realmente fazer isso, podemos?

   

  David: Isso é verdade, num sentido definitivo. Usar expressões como “outros irmãos” e “ajudar” é usar a metáfora de uma mente aparentemente fragmentada. Pense na ideia de afetar a mente de outra pessoa. É como a velha história do vodu. Mesmo se usarmos o senso metafórico de que cada pessoa tem uma mente separada, Jesus diz que as mentes são iguais. Ele diz que não pode tirar nosso medo porque isso seria perverter a lei básica de causa e efeito. T-2-VII.1 Ele não pode se colocar entre nossos pensamentos e seus efeitos. Esse é outro grande alívio. Você quer dizer que nunca fui capaz de ferir alguém, jamais? E ninguém jamais foi verdadeiramente capaz de me ferir? Essa é uma ideia grandiosa.

   

  Participante: Assim diz a seção O Desenvolvimento da Confiança no Manual de Professores:

   

  A próximo estágio é, de fato, um período de “des-assentamento.” Agora, o professor de Deus tem que compreender que ele realmente não sabia o que tinha e o que não tinha valor. Tudo o que realmente aprendeu até aqui foi que não queria o que não tinha valor e, de fato, queria o que tinha. Apesar disso, sua própria seleção foi sem significado no sentido de lhe ensinar a diferença. A ideia de sacrifício, tão central no seu próprio sistema de pensamento, fez com que fosse impossível para ele julgar. M-4.I.A.7

   

  Ainda não estamos em paz. Ainda pensamos que sabemos determinar o que tem valor e o que não tem valor. Nossa crença no sacrifício torna isso completamente impossível porque o sacrifício não é real, mas pensamos que ele é. Então, não temos base para julgar nada?

   

  David: O Curso trata de trazer a causa de volta à mente. Em outras palavras, antes de poder dar outro propósito a este sonho, você primeiramente tem que se afastar da identificação com a “figura do sonho”, em direção à ideia de que você é o “sonhador do sonho.” Quando sabe que é o sonhador do sonho, você pode aceitar outro propósito e ter um sonho feliz.

   

  Participante: Você está em paz porque não julga nada. Parece-me que você não está projetando nenhum pensamento de ataque. Quando você não está manifestando pensamentos de ataque, então o amor aparece, o Amor que realmente somos. Quando esse amor aparece, você não julga nada, porque o amor aceita tudo como é. Quando meu estado de mente se liberta do que está acontecendo na tela, consigo ver que não existem efeitos reais, então não deve haver nenhuma causa real.

   

  David: Estamos nos aprofundando bastante nisso. Relações de causa e efeito são relações da vida cotidiana. No mundo, se você rega uma planta e a nutre, ela crescerá. Isso é visto como causa e efeito. Se acabar a força, o pensamento pode ser checar a caixa de disjuntores ou atribuir isso ao temporal. Você percebe como se assume que existem causas e consequências no mundo? Essas são relações espúrias de causa e efeito. É apenas uma tela e nunca há uma causa. Isso é bastante drástico quando aplicado em sua própria vida. Todos os julgamentos “maduros” que fazemos sobre o que é um bom resultado e o que não é – todos os julgamentos do mundo baseiam-se no aprendizado dessas relações espúrias de causa e efeito. Nada disso é verdade. Começar a entendê-lo pode ser difícil para a mente porque o mundo como o conhecemos é construído sobre essas relações irreais de causa e efeito.

   

  Participante: O Espírito Santo usa nossa ideia de causa/efeito? Por exemplo, se você pratica o Curso, o efeito será mais paz da mente, que deveria ser considerada outra relação espúria de causa/efeito no mundo? O Espírito Santo usa esses efeitos espúrios para nos ajudar a sair da ilusão, em direção à percepção correta? Parece ser útil pensar que o que você externa acaba voltando. Se você externa amor, então é isso que verá.

   

  David: O Espírito Santo não olha para os efeitos. Ele é a presença da luz em nossas mentes. Ele trabalha com as crenças da mente inferior. A mente olha para dentro e simultaneamente chama testemunhas externas. O Espírito Santo não faz nada com a apresentação de slides na tela. Ele apenas trabalha com a mente para que ela desista das crenças obscuras que estão produzindo a apresentação. No entanto, pode parecer que, como nosso amigo dizia: “se estudo o Curso e o aplico diariamente, haverá sentimentos de paz mais consistente.” Esta seria uma relação espúria de causa/efeito, porque há aqui uma pessoa estudando o livro e vivendo a vida e parece que a paz vem cada vez mais, mas o que realmente está acontecendo é que paramos de julgar e interpretar as coisas. Isso não tem nada a ver com a leitura de um livro. Essa era apenas a forma na qual a mente iludida conseguiria aceitá-lo. O símbolo ou a representação da luz da lembrança de Deus é a vinda aparente deste livro a este mundo, para esta pessoa que parecia lê-lo. Percebe como nossa personalidade e nossa individualidade também são símbolos?

   

  Participante: Então você está dizendo que o roteiro foi escrito e, como tudo é uma ilusão, não é possível afetá-la de forma alguma?

   

  David: Se você conseguir atribuir-lhe outro propósito, parecerá ser feliz.

   

  Participante: Então, observar incorretamente a afirmação “o roteiro está escrito” é outra forma de dizer que o mundo é real. Porém, a única realidade é o pensamento, a ideia de Deus na mente. Assim, pode-se resumir “o roteiro está escrito” como a diminuta e louca ideia e o fato de que estamos todos em muito boa forma. “O roteiro está escrito” significa que está tudo acabado, que estamos todos de volta?

   

  David: É útil manter a afirmação nesse contexto –de que o roteiro está no passado. Como o Curso sempre repete: o passado se foi. Se o passado ainda parece estar presente – se o fato de “o roteiro estar escrito” ainda parecer ser experimentado como algo presente, há um sentimento de Oh, não!

   

  Participante: Entendo o que você diz. Pensar que você pode afetar o roteiro apenas o torna real. É o ego que tenta fazer algo, tenta entrar no efeito.

   

  David: Para mim, a alegria tem sido me afastar da participação no roteiro. Você fica muito acostumado a “fazer” e “se esforçar” no mundo. Quando você dá um passo para trás de se esforçar, consegue escutar todas as mensagens ao seu redor, como: Você é doido! É louco! Você quase precisa de uma base metafísica, precisa de algo onde firmar seus pés, por assim dizer, para começar a se abster do esforço e da participação constantes. Aí é que o Curso ajuda. Eu consigo me abster. Posso me aproximar cada vez mais da seção Eu não Preciso fazer Nada, onde se diz que, para fazer qualquer coisa, é necessário um corpo. O Curso diz que você é mente e existe um lugar na sua mente que é muito silencioso e quieto. Você pode alcançar esse lugar onde não há fazer. Em um ponto, aquela seção diz: “Em nenhum instante o corpo existe de forma alguma. Ele é sempre lembrado ou antecipado.” T-18.VII.3 Essa é uma afirmação profunda. Você compreende que o corpo existe apenas em função de pensamentos sobre o passado e o futuro. E todos os feitos e esforços são apenas depositados sobre isso. Essa seção é fenomenal! Conheço pessoas que estudam o Curso há anos e, quando chegam a essas poucas frases, simplesmente enlouquecem. Aí está você, trabalhando com as lições e trabalhando arduamente para ler mil e duzentas páginas, então você chega à seção Eu não preciso fazer nada. Você pensa: Opa, o que é isso? Nessa seção, ele diz: “Seria muito mais proveitoso agora apenas vos concentrardes nisso [eu não preciso fazer nada] do que considerar o que deveríeis fazer.” T-18.VII.5 Minha nossa! Estou tentando compreender isso. Estou lendo e fazendo todas essas lições e ele me diz que seria mais proveitoso apenas me concentrar nisso. Percebe como essa seção é verdadeiramente um apelo para adentrar a quietude e apenas abandonar todas as ideias e conceitos?
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